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Sarney já se prepara 
para viajar outra vez 

BRASILIA — A vis i ta que o 
p re s iden te J o s é Sa rney in i c i a 
a m a n h ã ao Sur iname e à Guia­
na (ex-colônias holandesa e in­
g lesa ) t e m , segundo o I t a m a -
r a t y , u m a i m p o r t â n c i a funda­
men ta l para as relações do Bra­
sil com esses países f ron te i r i ­
ços. A re lação envolve in te res ­
ses polí t icos, es t ra tégicos e eco­
nômicos, explica um dip lomata . 
Mas, para Sarney, a viagem tem 
o u t r o s a s p e c t o s i m p o r t a n t e s : 
faz par te do seu ro te i ro original 
de v i s i t a r t o d o s os p a í s e s da 
América do Sul (com exceção de 
Pa ragua i e Chile), e será a pri­
m e i r a v i s i t a de um p res iden te 
brasi le i ro á Guiana e ao Sur ina­
me. 

Em te rmos polí t icos, o go­
v e r n o t e m i n v e s t i d o nos ú l t i ­
mos anos em fazer com que os 
dois países f ronte i r iços se vol­
t e m m a i s p a r a a A m é r i c a do 
Sul, "deixando um pouco de la-

Suriname se 
previne contra 
ataque rebelde 

ROBERTO GOÜOY 

A polícia pol í t ica e as For­
ças Armadas do Sur iname pren­
d e r a m nos ú l t i m o s c inco d ias 
cerca de 200 pessoas, pa ren tes e 
a m i g o s dos g u e r r i l h e i r o s que 
a t u a m na r e g i ã o L e s t e , c o m o 
forma de impedir nova ofensiva 
rebelde p rogramada pa ra ama­
nhã , quando o p res iden te J o s é 
Sarney inicia u m a vis i ta oficial 
ao país. 

A denúncia foi feita on tem, 
no Rio de J a n e i r o e em Amster ­
dã, pelo Conselho de Liber tação 
do Sur iname — (Conlisu), ent i ­
dade proscr i ta que reúne os exi­
lados e financia a l u t a a rmada 
n a c i o n a l i s t a l i d e r a d a p e l o 
ex-cabo Ronny Brunswick . De 
acordo com o porta-voz do Con­
lisu, Simon Beere, os det idos es­
t ã o conf inados em pr i sões co­
muns , convivendo com cr imino­
sos . " E l e s fo ram r e t i r a d o s de 
c i rculação da mane i ra mais tor­
pe, sem a c u s a ç õ e s fo rma i s ou 
sequer suspe i tas" , informou. A 
v i s i t a de J o s é S a r n e y a P a r a -
mar ibo, den t ro de u m a progra­
m a ç ã o q u e i n c l u i t a m b é m a 
Guiana (ex-bri tânica) , é espera­
da com grande expecta t iva pe­
las au to r idades locais. O presi­
dente Ransewak Shankar , elei­
to em 1988, não conseguiu desa­
lojar do poder o ex-ditador Desi 
Bou te r se , a inda hoje o h o m e m 
forte do regime, em pleno con­
t r o l e do p e q u e n o e x é r c i t o de 
1.400 h o m e n s e da pol íc ia , for­
m a d a por 600 agentes . Essa pre­
sença incômoda acabou por de­
t e r m i n a r a in te r rupção das ne­
gociações de paz de Brunswick e 
o governo, embora as ações mi­
l i t a res t e n h a m cont inuado sus­
pensas a t é meados de j ane i ro , 
q u a n d o f o r a m r e g i s t r a d o s os 
p r ime i ros a t a q u e s , a menos de 
20 q u i l ô m e t r o s de d i s t ânc i a da 
capi ta l . 

VÔO IRREGULAR 

No dia 12 de feverei ro , um 
DC-3 procedente da i lha de Bar­
bados desceu em emergência no 
a e r o p o r t o de C a i e n a . Um vôo 
cheio de i r regular idades: a ma­
t r í c u l a ind icava como or igem 
da aeronave a República Domi­
nicana, embora nos regis t ros do 
c o n t r o l e o c o m a n d a n t e t e n h a 
menc ionado Br idge town como 
base de operações. No compar t i -
mento de carga, os funcionários 
do a e r o p o r t o e n c o n t r a r a m 
g r a n d e q u a n t i d a d e de a r m a s , 
explosivos e munições . O dest i­
n a t á r i o desse t r a n s p o r t e c lan­
dest ino era o Movimento Guer­
r i lhei ro Sur inamês . 

do suas an t igas relações com os 
países do C a r i b e " . A p r i m e i r a 
ofensiva brasi le i ra nesse sent i ­
do foi em 1983, quando esteve no 
S u r i n a m e o g e n e r a l D a n i l o 
Ventur in i , en tão chefe do Gabi­
ne te Mil i tar , n u ma t e n t a t i v a de 
neu t ra l iza r a influência cubana 
no país. 

E c o n o m i c a m e n t e os do i s 
p a í s e s n ã o o f e r e c e m m u i t a s 
perspect ivas ao Brasil , mas po­
dem ser u m a p o r t a de e n t r a d a 
dos produtos brasi leiros no Ca­
ribe. A segurança e manu tenção 
das fronteiras cons t i tuem o in­
t e r e s s e e s t r a t é g i c o do Bras i l , 
p r i n c i p a l m e n t e po rque a i n d a 
es tá agindo no in ter ior do Suri­
n a m e um m o v i m e n t o g u e r r i ­
l h e i r o , l i d e r a d o p o r R o n n y 
Brunswi jk que, segundo o I t a -
m a r a t y , deu g a r a n t i a s de t r é ­
gua d u r a n t e a v i a g e m de Sa r ­
ney. 

A l é m dos i n t e r e s s e s c o ­
m u n s aos dois países , o Bras i l 
t em a inda projetos e p rogramas 
de t raba lho específicos com ca­
da um deles. No Sur iname, Sar­
ney vai inaugura r par te do pro­
je to de t e lecomunicações , pla­
nejado pela empresa bras i le i ra 
V i c t o r i I n t e r n a c i o n a l . Com a 
Guiana existe um programa de 
cooperação nas á reas de saúde 
— a ma lá r i a é o maior problema 
—, energia e agr icu l tura . 

Acompanham o pres iden te 
a Georgetown, capi tal da Guia­
na, os governadores do Amazo­
nas, Amazonino Mendes; do Pa­
rá, Hélio Gueiros; de Rora ima, 
Homero Jucá , e do Amapá, Jo r ­
ge Novo Costa. São estes es ta­
dos e t e r r i t ó r i o s que pode rão 
c o o p e r a r d i r e t a m e n t e c o m a 
Guiana , p r i nc ipa lmen te no se­
to r energét ico. Sarney que este­
ve recen temente no Japão , vol­
t a ao Brasil no sábado. 
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Dia 20 de fevereiro: inicio da viagem de oito dias ao Japão 

Presidente deverá ir 
à Holanda no dia 11 

REALI JÚNIOR 

PARIS — O presidente José 
S a r n e y d e v e r á s e r u m dos 20 
chefes de e s t a d o e de gove rno 
que par t i c iparão , a pa r t i r do dia 
11 de março , em Haia, Holanda, 
da Conferência sobre Meio Am­
b i e n t e p r o m o v i d a c o n j u n t a ­
m e n t e por H o l a n d a , F r a n ç a e 
Noruega . S u a p r e s e n ç a v i n h a 
sendo m a n t i d a em sigilo, mas a 
i n f o r m a ç ã o vazou o n t e m , em 
Par i s , pois a in ic ia t iva da reu­
n i ã o é do p r i m e i r o - m i n i s t r o 
f r a n c ê s , M i c h e l R o c a r d , que 
pretende anunciar , na ocasião, 
a cr iação de uma e s t r u t u r a su­
pranac iona l pa ra puni r del i tos 
con t ra o meio ambien te . A res­
ponsabil idade de apl icação das 
decisões será da Cor te P e r m a ­
nen te In te rnac iona l de Ju s t i ç a . 
O p r ó p r i o p r i m e i r o - m i n i s t r o 
f rancês m o s t r a v a - s e i n q u i e t o 
em relação à par t ic ipação bra­
s i le i ra , cons iderada fundamen­
ta l para o êxi to da conferência. 
Ontem, e n t r e t a n t o , um dos as­
sessores de Michel Rocard con­
firmou, em Par i s , que a presen­
ça de S a r n e y e s t a v a p r a t i c a ­
men te ga ran t ida . 

PARTICIPAÇÃO POSSÍVEL 
O p r e s i d e n t e poderá ap ro ­

ve i ta r essa t r i buna para colocar 
a posição brasi le i ra , mas hes i t a 
em par t ic ipar , t emendo que isso 
possa i m p l i c a r l i m i t a ç õ e s ao 
p leno e x e r c í c i o da s o b e r a n i a 
nacional . Mas se ex is t i rem ga­
r a n t i a s de que isso não vá ocor­
rer, o governo brasi leiro poderá 
examina r sua par t ic ipação. 

O chefe de es tado poderá de­

senvolver, em Haia, um discur­
so re je i tando toda t e n t a t i v a de 
a s s i m i l a r p rob l emas de defesa 
do meio ambien te ao pagamen­
to da dívida externa . 

Em Haia, o presidente José 
Sarney t e rá opor tunidade para 
expor as medidas adotadas por 
seu governo, no mês de outubro, 
quando assinou uma série de de­
c re tos de preservação do meio 
ambiente , o plano "Nossa Natu­
r eza" , m a s cons iderado insufi­
c i e n t e na E u r o p a . J á n a q u e l a 
época, a i n d a a n t e s de sua via­
gem à França , o presidente bra­
sileiro recebeu um emissár io do 
p r i m e i r o - m i n i s t r o Michel Ro­
ca rd , em B r a s í l i a , c o n s u l t a n -
do-o sobre a p o s s i b i l i d a d e de 
apoiar a cr iação dessa e s t r u t u r a 
supranac iona l , cons t i tu ída por 
doze países , seis indus t r ia l iza ­
dos e seis em desenvolvimento. 
J o s é S a r n e y h e s i t o u e m d a r 
u m a resposta definit iva. 

PACOTE 

Na sua viagem à França , o 
pres idente Sarney vol tou a t ra ­
t a r do a s s u n t o com o p r i m e i ­
ro-minis t ro Michel Rocard, en-
t regando-lhe de presente o cha­
mado "paco te ecológico", assi­
nado na véspera de sua par t ida 
do B r a s i l . A C o n f e r ê n c i a de 
Haia, com a par t ic ipação de 43 
países, a nível de chefes de Go­
verno, de Es tado e min i s t ros do 
exterior , é o cenário ideal para 
Michel Roca rd l a n ç a r of ic ia l ­
m e n t e seu plano, mas hoje em 
dia, uma conferência para a pre­
servação do meio ambien te sem 
a presença de u m a r ep re sen t a ­
ção b r a s i l e i r a s e r i a s e n s i v e l ­
men te esvaziada. y 
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